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SUMÁRIO EXECUTIVO

Em 2023, as relações econômicas da América Latina e do Caribe (ALC) com a China 
começaram a se recuperar da pandemia de COVID-19 com três novos empréstimos concedi-
dos à região pela primeira vez desde 2019. Concomitantemente, houve uma ligeira retomada 
do investimento estrangeiro direto (IED, na sigla em português para “Foreign Direct Invest-
ment” – FDI, na denominação em inglês) chinês na região e uma grande tendência para o 
estabelecimento de novos Tratados de Livre Comércio (doravante TLCs). Esses acontecimen-
tos ocorrem em um momento desafiador para a região, já que a inflação e as repercussões 
globais da guerra entre a Rússia e a Ucrânia paralisaram a recuperação econômica.

O Fundo Monetário Internacional (FMI) estimou uma taxa de crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 3,9% para a região da ALC em 2022, ligeiramente acima da estimativa de 
crescimento do PIB global de 3,4% (FMI, 2023). Pela primeira vez em quatro décadas, o cres-
cimento anual do PIB da China, que foi de 3%, ficou abaixo da média global e abaixo da ALC. 
Esse contexto apresenta tanto desafios para a relação econômica China-ALC, quanto opor-
tunidades para reformular as relações comerciais, financeiras e de investimento.

A seguir listamos algumas das conclusões do Boletim Econômico China-América Latina e 
Caribe deste ano, o décimo memorando anual que resume e sintetiza as tendências na relação 
econômica China-ALC. O objetivo deste relatório é fornecer aos analistas e observadores um 
parâmetro do cenário inconstante nas relações econômicas China-ALC, um cenário no qual os 
dados nem sempre estão facilmente acessíveis.

Principais conclusões: 

• Em 2022, o comércio entre a ALC e a China atingiu mais uma vez níveis recordes, 
com a região da ALC exportando cerca de 184 bilhões de dólares para a China e 
importando, em contrapartida, aproximadamente 265 bilhões de dólares em merca-
dorias. O déficit comercial da ALC com a China atingiu um recorde pelo segundo ano 
consecutivo, de 1,4% do PIB da região. A ALC continuou a aumentar sua participação 
no mercado chinês no comércio de algumas commodities centrais (incluindo ferro, 
cobre e carne bovina), mas as compras da ALC de produtos chineses cresceram em 
um ritmo ainda mais rápido. Entre os países da ALC com grandes superávits comer-
ciais com a China estão Chile, Peru e Brasil, já aqueles com déficits incluem México, 
Colômbia e Argentina.

• Nos últimos vinte anos, a China cresceu em relevância como mercado exportador 
na região, à medida que a ALC abandonou a grande dependência dos mercados dos 
Estados Unidos (EUA) e da Europa. Em 2001, por exemplo, Chile, Peru e Brasil expor-
tavam sobretudo para a União Europeia (UE), mas mudaram o principal destino de 
suas exportações para a China em 2021. No entanto, nos últimos vinte anos, a maio-
ria dos países da ALC diversificou o destino de suas exportações para os EUA, UE e 
China, ao invés de se concentrar em um único parceiro comercial.

• Dois países avançaram nos acordos de estabelecer TLCs com a China. Equador e 
China concluíram as negociações em dezembro de 2022; já o Uruguai anunciou a 
conclusão de um estudo de viabilidade para um TLC em julho de 2022.

• Em 2022, o financiamento chinês para o desenvolvimento na ALC se recuperou ligei-
ramente para 813 milhões de dólares. O Banco de Desenvolvimento da China (China 
Development Bank - CDB, na denominação em inglês) e o Banco de Exportações e 
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Importações da China (Export-Import Bank of China - CHEXIM, na denominação em 
inglês) assinaram três novos empréstimos para o setor de transportes e para o setor 
financeiro para Barbados, Brasil e Guiana.

• A sustentabilidade das dívidas dos países da região com a China continua a ser um 
desafio para as relações econômicas. O Equador e a China reestruturaram uma dívida 
de 3,2 bilhões de dólares em empréstimos do CDB e do CHEXIM e aumentaram 
os prazos de entrega de petróleo para os empréstimos do Equador lastreados em 
petróleo. O alívio da dívida do Suriname, o país da ALC com a dívida bilateral mais 
alta em relação ao seu PIB (18% do PIB do país), depende com urgência do início das 
negociações de reestruturação da dívida.

• Os anúncios chineses de novos investimentos (do tipo “greenfield”, isto é, para a con-
strução de novas instalações, abertura de novas empresas e/ou filiais, ou expansão 
de atividades já existentes) diminuíram moderadamente para 3,5 bilhões de dólares 
em 2022. Já as fusões e aquisições (M&As, na sigla em inglês) chinesas de investi-
mentos existentes na ALC cresceram de 900 milhões de dólares em 2021, para 2,3 
bilhões de dólares em 2022. Tanto o investimento greenfield quanto as fusões e aqui-
sições estavam concentrados em cadeias de suprimentos emergentes nas indústrias 
de energia renovável e veículos elétricos, incluindo mineração de lítio e fabricação de 
baterias e veículos elétricos.

• A ALC enfrenta novos desafios na gestão do investimento estrangeiro direto chinês. 
Pela segunda vez na história da região, uma empresa chinesa entrou com um pro-
cesso de solução de controvérsias  investidor-Estado  (Investor-State Dispute Settle-
ment —  ISDS, na definição em inglês) contra um governo da ALC. Em outubro de 
2022, a empresa mineradora Junefield entrou com pedido de arbitragem ad hoc, 
depois de uma decisão da justiça equatoriana de interromper as operações na mina 
de ouro Rio Blanco devido às violações dos direitos à consulta prévia das comuni-
dades indígenas locais. 

• Vale ressaltar o anúncio de adesão da Argentina à Iniciativa do Cinturão e Rota (Belt 
and Road Initiative - BRI, em inglês) em fevereiro de 2022 e suas iniciativas para ingres-
sar no grupo BRICS. Além disso, os sinais de abertura das relações diplomáticas entre 
Honduras e Pequim em 2023 seguem aumentando. 

• Em relação ao restante de 2023, é provável que as relações China-ALC tenham avan-
ços na conclusão dos TLCs com o Equador e com o Uruguai. É digno de nota que a 
Bolívia já tenha anunciado um enorme acordo de 1 bilhão de dólares para a exploração 
de lítio com um consórcio chinês.

Em suma, após mais de uma década de considerável presença chinesa na ALC, os governos 
da região dão sinais de que estão apresentando estratégias próprias para suas relações com 
a China por meio de tratados comerciais, novos acordos de investimento na cadeia de supri-
mentos e novos portfólios de financiamento de potenciais projetos de desenvolvimento.

O restante deste relatório descreve os principais acontecimentos nas relações econômicas 
China-ALC em 2023, começando pelas iniciativas dos países da ALC para formalizar e melho-
rar suas relações comerciais com a China. Inicialmente, ele discute o recuo dos empréstimos 
de financiamento de desenvolvimento para a região nos últimos três anos e o contextualiza em 
meio a questões mais amplas da sustentabilidade das dívidas nacionais. Em seguida, detalha 
as tendências de investimento nos materiais de transição e cadeias de suprimentos verdes, 
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observando os desafios impostos pelas prerrogativas previstas nos processos de solução de 
controvérsias  e outras preocupações ambientais. A conclusão do relatório apresenta uma 
breve perspectiva para 2023 e para o futuro.

COMÉRCIO: FORMALIZAÇÃO E MELHORA

As últimas edições deste relatório destacaram grandes mudanças nas relações entre a China 
e a ALC após a pandemia de COVID-19, tanto os efeitos de curto prazo quanto a possível 
aceleração de tendências mais duradouras. O declínio do boom das commodities após 2011 e o 
abrandamento do crescimento chinês na última década desafiaram a relação comercial, tradi-
cionalmente dominada pelas exportações de commodities da ALC, como soja, carne bovina, 
ferro e cobre. Em 2020, a economia da ALC contraiu 7%, a maior contração vivenciada no 
mundo por uma região, o que agravou os desafios dos países da região em fornecer assistência 
médica e vacinas à população (UNCTAD, 2021). A própria economia chinesa ainda enfrenta 
obstáculos para se recuperar após três anos de paralisações periódicas e problemas na cadeia 
de suprimentos. Os efeitos das mudanças climáticas se manifestaram na ALC, com grandes 
furacões devastando países do Caribe, secas afetando a produção de soja na América do Sul 
e incêndios florestais destruindo comunidades e ecossistemas no Chile (ver, por exemplo, 
WMO, 2022). Como o financiamento estatal chinês de desenvolvimento na região diminuiu 
nos últimos anos, o comércio e o investimento estrangeiro direto (IED) tornaram-se mais cen-
trais para as relações China-ALC. Essas tendências de longo prazo e os desafios atuais criaram 
um novo conjunto de oportunidades para a ALC promover suas prioridades em políticas públi-
cas na relação com a China.

Recentes tendências para o comércio

Como a Imagem 1 mostra, o déficit comercial da ALC com a China cresceu em 2022 para 
um recorde de mais de 80 bilhões de dólares, ou 1,4% do PIB consolidado da região.1 A ALC 
exportou 184 bilhões de dólares em bens para a China e importou 265 bilhões em produtos 
chineses. A Imagem 1 mostra essas tendências de 2002 a 2022. Em 2022, as exportações e 
importações entre ALC-China caíram enquanto percentual do PIB pela primeira vez em vários 
anos, mas isso é o resultado do PIB regional ter superado o comércio à medida que a região 
começou a se recuperar da crise econômica causada pela pandemia de COVID-19. O comércio 
em ambas as direções continuou a crescer em termos nominais.

1 As duas partes de uma relação comercial normalmente registram números significativamente diferentes sobre o 
comércio realizado devido aos custos de frete e de seguro que são arcados somente por uma das partes. Os dados 
sobre as importações de 2022 feitas pela ALC não estarão disponíveis em um futuro próximo. Dessa forma, as estima-
tivas das importações feitas pela ALC no ano de 2022 foram derivadas de um aferimento das exportações registradas 
pela China em 2022 para a ALC pela diferença dos anos anteriores entre as importações da China registradas pela 
ALC e as exportações chinesas para a ALC registradas pela China, e vice-versa.



6 Boletim Econômico China-América Latina e Caribe |  Edição de 2023

Imagem 1: Balança comercial de bens ALC-China, 2002-2022

Fonte: Análise dos autores dos dados da Administração Geral de Alfândegas da China (General Administration of 
Customs, na denominação em inglês, 2023) e da Divisão de Estatística das Nações Unidas (United Nations Statistics 
Division – UNSD, 2023). 

A balança comercial ALC-China variou amplamente na região. Por exemplo, o Chile teve 
superávits comerciais recordes com a China de mais de 5% do PIB. O México liderou o déficit 
comercial da região, importando aproximadamente 75 bilhões de dólares a mais do que o 
montante dos bens que exportou para a China. A Imagem 2 mostra a balança comercial 
de bens entre a China e as principais economias da região da ALC: Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia, Equador e Peru.

Imagem 2: Balança comercial entre a China e algumas economias da ALC, 2002-2022

Fonte: Análise dos autores dos dados da Administração Geral de Alfândegas da China (2023) e da Divisão de 
Estatística das Nações Unidas (2023). 
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Em parte, as variações vivenciadas entre as economias da ALC refletem diferentes cestas de 
commodities. Por exemplo, o crescimento do Chile está relacionado ao crescimento de duas 
principais commodities de exportação: minérios e concentrados de cobre e carbonato de lítio. 
A maior parte das importações chinesas de ambas as commodities procede da ALC e o Chile 
corresponde à maior parte do comércio entre ALC-China. A Imagem 3 mostra as importações 
chinesas das principais commodities: a ALC continua crescendo em importância como fonte de 
quase todas essas commodities em comparação com outras regiões do mundo.

Imagem 3A: Importações chinesas das principais commodities, por origem - Minérios e 
concentrados de cobre

Fonte: Análise dos autores dos dados da Divisão de Estatística das Nações Unidas (2023). 

Imagem 3B: Importações chinesas das principais commodities, por origem - Carbonato 
de lítio

Fonte: Análise dos autores dos dados da Divisão de Estatística das Nações Unidas (2023). 
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Imagem 3C: Importações chinesas das principais commodities, por origem – Carne bovina 
congelada 

Fonte: Análise dos autores dos dados da Divisão de Estatística das Nações Unidas (2023). 

Imagem 3D: Importações chinesas das principais commodities, por origem – Soja em grão 
ou triturada

Fonte: Análise dos autores dos dados da Divisão de Estatística das Nações Unidas (2023). 

A soja foi a única commodity relevante sobre a qual a ALC perdeu participação de mercado 
na China. As exportações de soja entre a ALC e a China aumentaram e caíram recentemente, 
já que a ALC serviu temporariamente como uma alternativa às safras dos Estados Unidos 
durante a disputa comercial entre os EUA e a China nos últimos anos. Entre 2016 e 2018, as 
exportações de soja ALC-China aumentaram significativamente, mas desde então perderam 
terreno novamente, pois a China voltou a comprar de fontes estadunidenses.
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Desenvolvimentos em curso no comércio China-ALC

Em 2022, vários países da ALC passaram a diversificar seu comércio com a China por meio 
da formalização de TLCs. Em 2022, o Uruguai concluiu um estudo de viabilidade para um TLC 
com a China, e declarações oficiais do gabinete da presidência do país sinalizaram progres-
sos no acordo (Uruguay Presidencia, 2022). Em dezembro de 2022, o Equador finalizou as 
negociações de um TLC com a China e, em um futuro próximo, espera-se a assinatura de um 
acordo final (Ministerio de Producción Comercio Exterior Inversiones y Pesca, 2023). Desde 
abril de 2019, as negociações entre o Panamá e a China sobre um TLC não foram retomadas, 
mas na Nona Cúpula das Américas em 2022 em Los Angeles, o presidente Laurentino Cortizo 
reiterou as intenções do Panamá de reiniciar as negociações (García Armuelles, 2022). Em 
2022, o estudo de viabilidade realizado pela Colômbia sobre um TLC com a China inativo há 
muito tempo e as negociações do acordo receberam atenção renovada após a conclusão bem-
sucedida do estudo de viabilidade conduzido pelo Uruguai (“China pide”, 2022).

Caso esses quatro acordos entrem em vigor, os TLCs da China na região mais que dobrarão. 
Atualmente, somente Chile, Costa Rica e Peru têm TLCs com a China, e todos foram assinados 
há mais de uma década, em 2006, 2010 e 2011, respectivamente. No entanto, nos últimos 
anos, tanto o Chile quanto o Peru renegociaram aspectos importantes de seus TLCs com a 
China. O tratado atualizado entre o Chile e a China entrou em vigor em 2019 e incluiu novos 
capítulos sobre comércio eletrônico e proteção ambiental (MOFCOM, s.d.). O novo capítulo 
sobre meio ambiente e comércio coloca o TLC de forma resoluta no contexto dos objetivos 
mais amplos do Chile para o desenvolvimento sustentável e dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU e enfatizam a necessidade de avalia-
ção contínua dos impactos ambientais gerados pelo comércio (“Protocolo de Modificación”, 
2017). As negociações do Peru com a China estão em andamento desde 2019 (“Sobre El Acu-
erdo”, s.d.). As atualizações concebidas para o acordo incluem novos capítulos sobre a política 
de concorrência e comércio eletrônico. As declarações do Peru sobre as negociações do TLC 
com a China enfatizaram seu objetivo de longo prazo de se estabelecer como um ponto central 
para a interconectividade entre a ALC e a Ásia (“Tratado de Libre Comercio”, s.d.).

Em cada um desses casos, os países da ALC iniciaram as negociações e expressaram de forma 
reiterada preferências por aumentar na cadeia de valor agregado suas exportações para a 
China e atrair mais investimentos em setores que tradicionalmente não receberam investi-
mentos. No comunicado de imprensa anunciando a conclusão das negociações do Equador 
com a China, o governo equatoriano destacou o potencial do acordo para criar empregos e 
atrair investimentos, bem como garantir acesso preferencial ao mercado para 99% das expor-
tações do Equador para a China (Ministerio de Producción Comercio Exterior Inversiones y 
Pesca, 2023). Embora, atualmente, a maioria dessas exportações se concentre no setor agrí-
cola, o comunicado de imprensa também enfatizou novas oportunidades para exportar produ-
tos que tradicionalmente não são vendidos pelo país. As negociações começaram após a visita 
oficial do presidente Guillermo Lasso à China durante as Olimpíadas de Inverno em Pequim 
em fevereiro de 2022 para discutir a possibilidade de um TLC conjuntamente com a renego-
ciação da dívida (Ministerio de Producción, Comercio Exterior, Inversiones y Pesca, 2023). Por 
sua vez, o teor dos documentos de negociação do Panamá sobre o TLC com a China prioriza 
atrair investimentos nos setores financeiro, logístico e tecnológico e garantir o acesso ao mer-
cado para as exportações panamenhas (Cámara de Comercio, Industrias y Agricultura, 2018).

Da mesma forma, o presidente do Uruguai, Luis Lacalle Pou, destacou os benefícios em 
exportar não somente produtos primários para a China, como também bens industriais e 
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tecnológicos (Uruguay Presidencia, 2022). Desde setembro de 2021, as negociações do Uru-
guai com a China seguem de forma unilateral, apesar das objeções dos demais membros do 
bloco comercial do Mercosul, incluindo o Paraguai, que ainda reconhece a República da China 
(isto é, Taiwan). A declaração do presidente Lacalle Pou incluiu uma oferta para negociar de 
forma multilateral como um bloco, embora também tenha afirmado que o Uruguai seguirá 
adiante com ou sem seus parceiros do Mercosul (Uruguay Presidencia, 2022). Esse é o mais 
recente anúncio em uma discussão interna em andamento no Mercosul sobre o nível de flexi-
bilidade que os Estados-Membros podem ter para agir unilateralmente em questões comer-
ciais, que tanto o Uruguai quanto o Brasil tendem a apoiar (Koop, 2022). A disputa dentro do 
Mercosul ocorre em meio à já atrasada formalização de um acordo comercial entre o bloco e a 
União Europeia (UE). Em 2019, as duas partes chegaram a um acordo político sobre um novo 
tratado comercial (Comissão Europeia, 2019), mas ele ainda não foi assinado ou ratificado 
pelas partes. As próximas eleições do Paraguai em abril de 2023 podem abrir caminho para 
um TLC Mercosul-China se o candidato da oposição vencer, já que ele prometeu mudar o 
reconhecimento diplomático para Pequim (Desantis, 2023).

Embora este boletim se concentre nas relações econômicas da ALC com a China, as negocia-
ções em andamento do Mercosul com a UE, bem como as tentativas do Panamá de retomar 
as negociações sobre seu TLC com os EUA dão ênfase à importância de colocar essas relações 
em um contexto mais amplo. A China tornou-se o principal parceiro comercial de diversos 
países da região e da América do Sul como um todo, mas o comércio com os EUA e a UE con-
tinua expressivo. A Imagem 4 mostra a evolução dos mercados de exportação da ALC de 2001 
a 2021, as duas décadas nas quais a China se destacou como um dos principais participantes 
do comércio internacional.

Imagem 4: Principais mercados de exportação dos países da ALC, 2001 e 2021

 Mercados de exportação da ALC, 2001 Mercados de exportação da ALC, 2021

Fonte: Análise dos autores dos dados da Divisão de Estatística das Nações Unidas (2023). 
Nota: Os territórios em cinza não são soberanos ou não fazem parte da ALC. Os cálculos foram realizados a partir 
das importações registradas pelos EUA, UE e China, para compensar as lacunas nos registros de dados da ALC.

Principal mercado de exportação
 UE

EUA China
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A Imagem 4 demonstra a mudança de importância de três grandes parceiros comerciais da 
ALC: os EUA, a UE e a China. Ela mostra o principal mercado de exportação de cada país da 
ALC entre os anos 2001 e 2021. A intensidade de cada cor indica a importância do principal 
mercado de exportação de cada país em relação à sua cesta de exportação: os países em azul 
exportam principalmente para os EUA, os em amarelo para a UE e os em vermelho para a 
China.

Duas tendências se destacam na Imagem 4. Primeiramente, diversos países da ALC que tin-
ham como o principal destino para suas exportações a UE em 2001 (incluindo Brasil, Chile, 
Cuba, Peru e Uruguai) agora exportam majoritariamente para a China, enquanto que a maioria 
dos países que tinha como principal destino para suas exportações os EUA em 2001, con-
tinua a ter os EUA como principal destino para suas exportações. O único país a mudar de 
azul (países que têm como principal destino para suas exportações os EUA) para vermelho 
(países que exportam majoritariamente para a China) é a Venezuela, que, atualmente, está 
sob sanções dos EUA que limitam severamente suas exportações para o país. Em segundo 
lugar, em 2021, a maioria dos países aparece em tonalidades relativamente claras de cada cor: 
nenhum país aparece em vermelho médio ou escuro e somente dois países (Paraguai e São 
Vicente e Granadinas) aparecem em amarelo médio ou escuro. De fato, vários países manti-
veram a mesma cor, mas aparecem em tonalidades mais claras em 2021 (incluindo Argen-
tina, Colômbia, Equador, Guatemala, Honduras, São Cristóvão e Nevis e Trinidad e Tobago), o 
que demonstra uma transição da forte dependência de somente um mercado de exportação. 
Dessa forma, atualmente, parece que a ALC como um todo exporta de modo relativamente 
diversificado entre esses três principais mercados de exportação.

A Imagem 5 demonstra que os novos TLCs com a China, embora relevantes, seguem uma 
tradição mais duradoura de países – e blocos – da região que celebram TLCs com par-
ceiros extrarregionais. De modo destacado, a UE concluiu vários tratados comerciais mul-
tilaterais com blocos na ALC, incluindo a Comunidade Andina (Colômbia, Equador e Peru), 
o Fórum do Caribe - CARIFORUM (integrado por: Antígua e Barbuda, Bahamas, Barbados, 
Belize, Dominica, Granada, Guiana, Jamaica, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, São Cris-
tóvão e Nevis, Suriname, Trinidad e Tobago, República Dominicana e Haiti) e a América Cen-
tral (Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Panamá). Os países da ALC 
estão usando como base os históricos mais longos de TLCs com parceiros extrarregionais 
para buscar novos acordos com a China, explorando as novas oportunidades disponíveis no 
contexto de seu status comercial que agora é comparável ao dos EUA e da UE.

Esses grandes acontecimentos recentes estão prestes a remodelar drasticamente a relação 
comercial China-ALC nos próximos anos. As intenções expressas pelos líderes da ALC, como 
as mencionadas acima, ressaltam a importância desses acordos para diversificar o comércio 
para além das commodities tradicionalmente exportadas, bem como atrair mais investimentos 
chineses para contribuir às iniciativas de exportação de valor agregado. Conforme discutido 
detalhadamente por Ray et al. (2017), as exportações ALC-China estiveram historicamente 
bastante concentradas em matérias-primas de setores de baixa tecnologia, resultando em um 
processo de “reprimarização” ou reversão dos processos de industrialização da ALC. Se Equa-
dor, Colômbia, Panamá e Uruguai utilizarem com êxito o processo de formalização dos TLCs 
com a China para encorajar a diversificação econômica, isso representará uma ruptura signifi-
cativa com os acordos comerciais anteriores da ALC, que têm sido associados ao aprofunda-
mento da dependência de commodities, ao invés da diversificação (ver, por exemplo, Capaldo 
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e Ömer, 2021; Gallagher e Porzecanski, 2010). Essas tendências e vulnerabilidades levantam 
questões importantes para os países da ALC que estão explorando opções e tentando expan-
dir o comércio e os investimentos chineses na região para além dos setores extrativista tradi-
cionais. Esses novos TLCs podem apresentar uma grande oportunidade para formalizar as 
proteções ambientais e sociais.

FINANÇAS: NOVOS EMPRÉSTIMOS E RENEGOCIAÇÃO DE 
DÍVIDAS

Ao passo que em 2020 não ocorreram novos empréstimos da China para os países da ALC e, 
em 2021, apenas um foi concedido, três novos empréstimos foram firmados entre os países da 
ALC e as instituições financeiras de desenvolvimento (IFD) da China, o Banco de Desenvolvi-
mento da China (CDB, na sigla em inglês) e o Banco de Exportações e Importações da China 
(CHEXIM, na sigla em inglês) em 2022.2 Também em 2022, diversos países da ALC contata-
ram a China para renegociar os termos das dívidas existentes (Myers e Ray, 2023).

Tendências recentes no financiamento de desenvolvimento China-ALC

Em 2022, o retorno continuado e gradual do financiamento de desenvolvimento da China-
ALC esteve concentrado no apoio direcionado a políticas públicas e metas específicas de 
projetos. Em janeiro de 2022, o Banco do Brasil assinou um contrato de empréstimo com o 
CDB no valor de quinhentos milhões de dólares (Santibañez, 2022). O banco utilizará esses 

2 O CDB e o CHEXIM são descritos como “bancos de fomento de políticas públicas” em publicações anteriores do 
Centro de Desenvolvimento de Políticas Globais (Global Development Policy Center, GDP Center, na denominação origi-
nal em inglês) da Universidade de Boston. No entanto, o governo da China classifica o CDB como um banco comercial 
que também é uma IFD, ao invés de um banco de fomento de políticas públicas. Pelas suas características, tanto o 
CDB quanto o CHEXIM, se enquadram na definição de IFD utilizada pela Finance in Common (uma rede internacional 
de IFDs). Dessa forma, tanto o CDB quanto o CHEXIM serão doravante considerados como IFDs.

Imagem 5: Países da ALC com TLCs em vigor com China, União Europeia e Estados Unidos

Fonte: Análise dos autores de dados da Comissão Europeia (2023) e da Organização dos Estados Americanos 
(2023).
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recursos principalmente para apoiar projetos sociais, incluindo a expansão de moradias popu-
lares, financiamento para pequenas e médias empresas, reforço do empoderamento socio-
econômico e acesso a serviços essenciais.

Imagem 6: Financiamento de desenvolvimento da China para países da ALC, 2005-2022, 
por setor

Fonte: Myers e Ray, 2023.

Em fevereiro de 2022, Barbados assinou um contrato de empréstimo concessional de 121 mil-
hões de dólares com a CHEXIM para financiar um projeto de reparação rodoviária do Distrito 
da Escócia (“US $121 Million Loan”, 2022). A primeira-ministra Mia Amor Mottley destacou a 
importância do projeto para a reparação da infraestrutura que é fundamental para a indústria 
do turismo, setor que gera um número significativo de empregos e renda para a economia de 
Barbados (Henry, 2022). Os termos do empréstimo incluem uma taxa de juros de 2% e um 
período de pagamento de vinte anos. A taxa de mercado do empréstimo está entre 4% e 5%.

O último empréstimo chinês ocorreu em dezembro de 2022, quando a Guiana assinou um 
contrato de 192 milhões de dólares com o CHEXIM para a segunda fase do Projeto Rodoviário 
da Costa Leste (DPI, 2022b). O projeto visa aumentar a atividade comercial na área e reduzir 
o congestionamento de quem passa cotidianamente pela região para ir ao trabalho. Também 
em dezembro, a Guiana anunciou mais um contrato de empréstimo de 172 milhões de dólares 
com o Banco da China (Bank of China – BoC, na denominação em inglês), um dos bancos 
comerciais da China, para cobrir parte do custo de um contrato de 260 milhões de dólares que 
o governo havia concedido à China Railway Construction Corporation – CRCC (Corporação da 
China para a Construção de Ferrovias, na tradução livre ao português), em maio de 2022 (DPI, 
2022a). O contrato de 260 milhões de dólares é voltado à construção de uma nova ponte 
sobre o Rio Demerara como parte da iniciativa do governo para modernizar a infraestrutura 
dos transportes. O anúncio do empréstimo foi inesperado, pois alguns fundos de investimento 
de fontes domésticas tinham sido reservados previamente para custear o contrato e os políti-
cos da oposição haviam solicitado mais transparência no processo de negociação do emprés-
timo (Kaieteur News, 2023).
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Para monitorar os empréstimos internacionais da China e o financiamento de desenvolvim-
ento para a ALC, o Centro de Desenvolvimento de Políticas Globais da Universidade de Boston 
e o think tank Diálogo Interamericano (Inter-American Dialogue, na denominação original em 
inglês) desenvolveram o “Banco de Dados de Empréstimos Chineses para a América Latina 
e o Caribe (na tradução livre de Chinese Loans to Latin America and the Caribbean – CLLAC, na 
denominação original em inglês), um banco de dados interativo que rastreia empréstimos do 
CDB e CHEXIM para os governos e empresas estatais da ALC. O banco de dados CLLAC é 
atualizado anualmente, com última atualização ocorrendo em março de 2023 para abarcar os 
três novos empréstimos realizados em 2022. O banco de dados registra apenas os emprésti-
mos de instituições financeiras de desenvolvimento (IFD) da China. Dessa forma, os emprés-
timos do Banco da China não são registrados no banco de dados CLLAC.

A soma total de 813 milhões de dólares em empréstimos das IFDs chinesas em 2022 é uma 
pequena parcela do total de 136 bilhões de dólares em empréstimos desde 2005 e não chega 
perto do auge dos níveis de empréstimo da atividade de financiamento de desenvolvimento 
da China em 2010 e 2015, quando os valores ultrapassaram trinta bilhões de dólares e vinte 
bilhões de dólares, respectivamente. No entanto, os empréstimos estão em um nível mais ou 
menos semelhante aos anos imediatamente anteriores à pandemia de COVID-19: 2,1 bilhões 
de dólares em 2018 e 1,9 bilhão de dólares em 2019. De modo destacado, os empréstimos 
para Barbados e Guiana sinalizam para uma provável mudança de foco da América do Sul 
rumo ao Caribe para o financiamento de desenvolvimento, à medida que as relações com os 
países sul-americanos se aprofundam em TLCs e IED. 

Renegociações de dívidas em andamento

O ano de 2022 também foi movimentado no que toca à renegociação de dívidas. Após a 
viagem do presidente Lasso a Pequim em fevereiro, Equador e China chegaram a um grande 
acordo de reestruturação da dívida equatoriana em setembro que prevê um alívio total de 1,4 
bilhão de dólares em pagamentos do serviço da dívida até 2025 (Presidência da República 
do Equador, 2022). O acordo reestruturou 1,4 bilhão de dólares em empréstimos do CDB e 
1,8 bilhão de dólares em empréstimos do CHEXIM, totalizando uma reestruturação de 3,2 
bilhões de dólares, reduziu as taxas de juros de empréstimos existentes, postergou em três 
anos o vencimento das linhas de crédito existentes e concedeu um período de carência de 
seis meses para todas as linhas de crédito comercial do CHEXIM. Além disso, os dois países 
renegociaram os termos dos empréstimos lastreados em petróleo equatoriano, permitindo 
que o país vendesse mais barris a preço de mercado nos próximos anos. O FMI relata que o 
acordo estende o prazo das entregas de petróleo de 2024 a 2027, mas, como consequência, 
aumenta os pagamentos totais para a China do serviço da dívida em 386 milhões de dólares 
(FMI, 2022a).

Em janeiro de 2023, Argentina e China formalizaram uma extensão de swap cambial de trinta 
e cinco milhões de renminbi (moeda oficial da China, esse montante equivale a cinco bilhões 
de dólares) negociada em novembro de 2022 (BCRA, 2023; Raszewski, 2022). Esse acordo 
sobre o swap cambial ocorreu após a assinatura de um memorando de entendimento em 
fevereiro de 2022 para que a Argentina participe da Iniciativa do Cinturão e Rota e que inclui 
planos de financiamentos de 23,7 bilhões de dólares em infraestrutura estratégica (“Acuerdo 
Con China”, 2022). Embora os dois países não tenham anunciado nenhum projeto específico 
a ser financiado até abril de 2023, Argentina e China concordaram em reabrir as linhas de 
crédito para as usinas hidrelétricas Presidente Dr. Néstor Carlos Kirchner e Gobernador Jorge 
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Cepernic em Santa Cruz. O aditamento do acordo permitirá que o financiamento da China 
seja retomado e estenderá o período de disponibilidade por mais trinta meses (Acuerdo de 
Enmienda, 2022; Dolabjian, 2022). Até abril de 2023, um novo acordo de reestruturação da 
dívida com a China não havia sido concluído.

O país da ALC com a maior dívida bilateral com a China em relação ao seu PIB é o Suriname, 
que chegava a 18% do PIB do país em março de 2022 (FMI, 2022b). A China também é o 
maior credor bilateral do Suriname. O Suriname passou por extensas negociações de reestru-
turação da dívida com seus outros dois credores, o Clube de Paris (Paris Club, 2022) e a Índia 
(“India Agrees”, 2023). Embora, não tenha ocorrido a conclusão de nenhum acordo formal 
até abril de 2023, o Suriname também está negociando com detentores privados de títulos 
públicos cujos empréstimos representam 23% de seu PIB (FMI, 2022b). A China e o Suriname 
não relataram nenhum acordo de reestruturação da dívida, apesar dos atrasos nos pagamen-
tos do Suriname. Na primeira revisão de seu Programa de Financiamento Ampliado do FMI, o 
Suriname informou que, em fevereiro de 2022, o CHEXIM retirou 1,4 milhão de dólares de uma 
conta de reserva de reembolso offshore de 2,9 milhões de dólares criada como garantia para 
um contrato de empréstimo de 94 milhões de dólares assinado em 2017 (FMI, 2022b). Em 
março de 2022, o relatório do FMI apontava que o Suriname havia compartilhado com a China 
uma oferta de reestruturação da dívida, mas até abril de 2023 não havia ocorrido a conclusão 
de nenhum acordo formal.

Imagem 7: Dívida pública e com garantia pública (Public and Publicly-Guaranteed – PPG, 
na denominação em inglês) da ALC com a China e o montante total da dívida externa 
pública e com garantia pública, 2021

Fonte: Análise dos autores de dados do FMI (2022b) e Banco Mundial (2023).
Nota: Os países sem dívida externa pública e com garantia pública com a China não estão incluídos no gráfico.

Em suma, em 2022 foi possível notar um ligeiro progresso na retomada das relações de 
empréstimo que a China e os países da ALC mantinham antes da pandemia, mas as conse-
quências econômicas dos últimos três anos continuam a desafiar essas relações. O Equador 
e a Argentina formalizaram acordos para gerir a dívida, ao contrário do Suriname que ainda 
não o fez.
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INVESTIMENTO ESTRANGEIRO DIRETO: NOVOS DESAFIOS EM 
MEIO A UMA TRANSIÇÃO VERDE

O IED pode ocorrer de duas formas: greenfield (Greenfield FDI - GFDI, na denominação em 
inglês que será usada doravante), que representa o IED para novos projetos, e o IED em fusões 
e aquisições (M&As, na sigla em inglês) de ativos de investimentos existentes 3. Em 2022, 
ambas as formas de IED permaneceram moderadas. As fusões e aquisições chinesas na ALC 
se recuperaram ligeiramente de 0,9 bilhão de dólares em 2021 para 2,3 bilhões de dólares em 
2022, enquanto os anúncios de GFDI diminuíram de 5,2 bilhões de dólares em 2021 para 3,5 
bilhões de dólares em 2022. Esses investimentos elevam as somas totais da última década 
para 63 bilhões de dólares em investimentos chineses em fusões e aquisições e 59 bilhões de 
dólares em GFDI chinês.

Recentes tendências no IED China-ALC

Em ambas as formas de IED, as empresas chinesas concentraram seus investimentos princi-
palmente em lítio, energia renovável e veículos elétricos, indicando que tanto a China quanto 
a ALC estão ávidas para alavancar a posição única da região na cadeia de suprimentos da 
transição verde.

Como as Imagens 8-10 demonstram, o investimento chinês na ALC durante o boom das 
commodities ocorreu predominantemente em indústrias extrativistas, como na mineração 
de cobre. Na década seguinte ao boom, a maioria das fusões e aquisições ocorreu no setor 
de infraestrutura, muitas vezes, como parte de projetos financiados por meio do CDB ou do 
CHEXIM. Esses investimentos, frequentemente, apoiaram a estratégia da China de interna-
cionalizar seu modelo de desenvolvimento, ao garantir acesso a matérias-primas no exterior 
e contratos estrangeiros para suas empresas de infraestrutura (Wise, 2020). Desse modo, a 
mudança em 2022 para as cadeias de fornecimento de energia renovável e veículos elétricos 
marca uma diferença em relação ao foco dos últimos anos voltado à infraestrutura.

FUSÕES E  AQUISIÇÕES Em 2022, as principais fusões e aquisições chinesas na ALC 
foram em energia renovável e mobilidade elétrica. As três principais transações concluídas no 
ano foram:

• A Ganfeng Lithium Co. Ltd., uma das maiores produtoras de lítio do mundo, gastou 
962 milhões de dólares para comprar a Lithea Inc., uma mineradora de lítio com sede 
na Argentina, proprietária do projeto Pozuelos-Pastos Grandes (também conhecido 
como “PPG”) de extração de lítio por evaporação (“China’s Ganfeng”, 2022).

• A Zijin Mining Group, outra mineradora multinacional chinesa, gastou 767 bilhões de 
dólares para comprar a Neo Lithium Corp, proprietária do projeto de Tres Quebradas 
(também conhecido como “3T”) de extração de lítio por evaporação em Catamarca, 
Argentina (“Tres Quebradas”, 2016, “Zijin Mining Completes”, 2022). 

3 O investimento greenfield (GFDI) se dá quando os investidores abrem uma nova subsidiária ou expandem uma 
subsidiária em outro país. Os anúncios compilados neste documento são intenções de iniciar investimentos greenfield 
no futuro e não operações financeiras já realizadas. O investimento em fusões e aquisições (M&As, às vezes, também 
conhecido como investimento “brownfield”, isto é, já existente) ocorre quando os investidores compram ou se fundem 
com uma empresa existente. Os investimentos em fusões e aquisições compilados neste documento referem-se ao 
valor investido na aquisição.
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• A Great Wall Motor Company Ltd., fabricante de automóveis, comprou uma fábrica 
de automóveis Daimler no Brasil por 351 milhões de dólares, com planos de produzir 
veículos e baterias elétricas (“Great Wall”, 2022).

Esses investimentos na extração de lítio fizeram que 2022 fosse o primeiro ano desde 2014 a 
ter mais de 1 bilhão de dólares em investimentos chineses em fusões e aquisições na ALC. Em 
janeiro de 2023, a Bolívia anunciou um acordo de investimentos de 1 bilhão de dólares para 
explorar suas enormes reservas de lítio (Ramos, 2023). Como um componente essencial para 
as baterias para veículos elétricos e projetos de energia renovável, o lítio é um recurso natural 
central para a transição verde e as maiores reservas do mundo estão localizadas nos países do 
Triângulo do Lítio composto por Argentina, Bolívia e Chile. Esses investimentos demonstram a 
significativa participação chinesa para exploração desse recurso e em suas cadeias de supri-
mentos no futuro próximo.

No geral, porém, a última década de fusões e aquisições chinesas na ALC ainda foi dominada 
por investimentos em infraestrutura, em contraste com a década anterior e também com out-
ros investidores na região. A Imagem 9 mostra a distribuição por setor do investimento em 
fusões e aquisições por parte dos investidores chineses e de outros investidores na ALC e 
demonstra que após 2012 houve uma reorientação dos investimentos do setor extrativista 
para o setor de infraestrutura.

Imagem 8: Fusões e aquisições chinesas na ALC por setor, 2013-2022

Fonte: Análise dos autores de dados da DeaLogic.
Nota: A extração inclui o processamento do minério.

GREENFIELD IED (GFDI) Os anúncios de GFDI chineses também estiveram concentrados 
nas cadeias de suprimentos de energia renovável e veículos elétricos, do processamento de 
lítio na Argentina e da fabricação de veículos elétricos na Argentina e no Brasil. Os principais 
anúncios de GFDI em 2022 incluíram:

• A montadora elétrica BYD anunciou sua intenção de investir 565 milhões de dólares 
em três novas fábricas no Brasil, incluindo uma fábrica de lítio e fosfato de ferro para 
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a produção de baterias e duas fábricas de chassis automotivos (“China’s BYD”, 2022; 
Moraes, 2022).

• A Chery Automobile, outra montadora chinesa, anunciou 225 milhões de dólares em 
novos investimentos na Argentina, incluindo uma fábrica de veículos elétricos e de 
curtume de couro para interiores automotivos (“Chery Confirmó”, 2022).

• Liex, uma subsidiária produtora de lítio da Zijin Mining, anunciou sua intenção de 
construir uma nova fábrica de carbonato de lítio de 380 milhões de dólares na Argen-
tina (“China’s Zijin Mining”, 2022).

Imagem 10: Anúncios de GFDI chinês na ALC, por setor, 2013-2022

Fonte: Análise dos autores dos mercados de IED, dados do Financial Times (2023)
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Imagem 9: Fusões e aquisições chinesas e de outros investidores na ALC por setor e 
período temporal

Fonte: Análise dos autores de dados da DeaLogic.
Nota: A extração inclui o processamento do minério.
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Questões em curso sobre o desempenho ambiental do investidor e disputas 
entre investidores e Estados

Um recente documento de trabalho de Ray et al. (2022) explora a relação entre os inves-
timentos chineses e as políticas de governança ambiental e social da ALC antes, durante 
e após o recente boom das commodities. Nos seguintes países da Bacia Amazônica: Brasil, 
Bolívia, Equador e Peru, a robustez dessas regulamentações para proteger o meio ambiente e 
as comunidades locais aumentou e diminuiu concomitantemente aos preços das commodities. 
O trabalho de Ray et al. revelou que, após o boom de commodities de 2002 a 2012, os países 
da Bacia Amazônica relaxaram suas proteções ambientais e sociais em uma tentativa de pro-
longar o boom de recursos conduzido pela China e de atrair ou agilizar mais investimentos. 
No entanto, o investimento chinês não se recuperou, tampouco diminuiu o período de tempo 
transcorrido entre o anúncio do projeto e o início do projeto. Além disso, como a Imagem 9 
mostra, o investimento chinês continuou a se reorientar da extração de recursos naturais para 
o setor de infraestrutura. Esses resultados apoiam a hipótese do “capital paciente”, na qual as 
empresas estatais chinesas e os empréstimos garantidos pelo Estado estão dispostos a espe-
rar por retornos de investimento de longo prazo, ao invés de reagir a mudanças regulatórias de 
preços no curto prazo (Kaplan, 2021).

Novos acontecimentos deram mais importância a essa questão. O estudo de Ray et al. (2022) 
constatou que a compra da mina de cobre Las Bambas, no Peru, pela China MinMetal em 2014 
ocorreu no contexto de regulamentações ambientais e sociais mais relaxadas na era após o 
boom das commodities, mas enfrentou protestos quase que ininterruptos da comunidade local 
sobre questões ambientais. Ademais, em meados de 2022, a China MinMetals foi forçada a 
suspender a produção por quase dois meses devido a protestos das comunidades indígenas 
locais relacionados a essas questões (“MMG Suspends”, 2022). Apesar desses importantes 
contratempos, a China MinMetals manteve seu investimento na mina e retomou a produção 
diversas vezes após as interrupções. Os primeiros meses de 2023 indicam que essas tendên-
cias continuarão. Os protestos em janeiro contra o impeachment e prisão do então presidente 
Pedro Castillo bloquearam estradas dentro e fora do corredor de mineração do sul (“Recortan 
proyecciones”, 2023). Os protestos chegaram à capital em fevereiro, mas o caráter volátil da 
situação política em abril de 2023 deixa uma significativa incerteza sobre o futuro da mina. A 
disposição da China MinMetals de superar essa turbulência demonstra a hipótese do “capital 
paciente” em ação.

No vizinho Equador, uma disputa aparentemente semelhante no setor de mineração levou a 
um resultado diferente. A Junefield, com sede em Hong Kong, operando como Ecuagoldmin-
ing, comprou a mina de ouro Rio Blanco em 2013, logo após o pico do boom das commodities, 
e suas operações começaram em 2018. Como em Las Bambas, as comunidades locais pro-
testaram contra as práticas de transporte da empresa por sobrecarregar as estradas locais e 
levantaram preocupações com danos ao abastecimento de água e ecossistemas locais (Ning, 
2019). Em 2018, os protestos aumentaram e grupos indígenas locais acionaram a Junefield 
na justiça, argumentando que a empresa não os consultou antes de iniciar as operações, con-
forme exigido pelas leis nacionais. Pela primeira vez na história do Equador, a justiça acatou 
as demandas das comunidades locais e, em junho de 2018, ordenou a suspensão de todas as 
operações de mineração (CONAIE, 2018).

Em fevereiro de 2020, a Junefield anunciou que buscaria estabelecer negociações com o Equa-
dor antes de entrar com uma ação judicial pela violação do tratado de investimento bilateral 
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entre a China e o Equador, aproveitando a cláusula de caducidade de dez anos para acordos de 
processos de solução de controvérsias  investidor-Estado (“Ecuagoldmining notifica” 2020). 
Em outubro de 2022, depois que as negociações não produziram um resultado satisfatório 
para a Junefield, a empresa entrou com um pedido de arbitragem ad hoc (“demanda de June-
field”, 2022). Esse caso marca a segunda vez na história que uma empresa chinesa entrou com 
uma ação em processos de solução de controvérsias investidor-Estado na América Latina. Na 
primeira ocasião, a empresa chinesa Tza Yap Shum teve uma ação bem-sucedida contra o Peru 
em 2007 pelo confisco das contas bancárias da empresa por dívidas fiscais não pagas (Tza Yap 
Shum v. Republic of Peru, 2011). Nessa ocasião, a China enviou documentos jurídicos relevantes 
e uma equipe de especialistas, incluindo um dos negociadores chineses que participou do 
tratado de investimento bilateral entre a China e o Peru, para trabalhar em prol do estado 
do Peru, ao invés dos investidores chineses (Irwin, 2014). Os depoimentos de testemunhas 
perante o painel do Centro Internacional para Resolução de Disputas sobre Investimentos 
(International Centre for Settlement of Investment Disputes – ISCID, na denominação original em 
inglês) indicaram que essas ações visavam impedir que os árbitros internacionais decidissem 
se a expropriação havia ocorrido. O caso da Junefield marca uma mudança substancial em 
relação ao precedente anterior.

Embora os resultados do processo da Junefield sejam incertos, ele faz parte de uma tendência 
maior no que se refere aos processos de solução de controvérsias investidor-Estado movidos 
por investidores chineses em todo o mundo. Dos quinze casos de processos de solução de 
controvérsias investidor-Estado abertos por investidores chineses registrados pela Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (United Nations Conference on Trade 
and Development – UNCTAD, na denominação em inglês), oito foram iniciadas desde 2020 
(UNCTAD, s.d.). Além disso, apesar do papel de liderança das empresas estatais no investi-
mento chinês na ALC e globalmente, nem o caso da Tza Tap Shum, nem o caso da Junefield 
envolvem uma empresa estatal. A Beijing Urban Construction v. Iêmen continua sendo o único 
caso registrado de processos de solução de controvérsias investidor-Estado iniciado por esta-
tais chinesas (Pathirana, 2017). Esses casos apontam para os limites da hipótese do capital 
paciente da China e sugerem que os investidores privados sediados na China podem agir mais 
como suas contrapartes ocidentais ao lidar com custos regulatórios e outros obstáculos para 
suas operações. É fundamental que os países da ALC monitorem esses acontecimentos, espe-
cialmente perante o aumento dos investimentos privados chineses nos materiais de transição, 
como o lítio e a produção de baterias nos próximos anos.

À medida que os países ao redor do mundo planejam estratégias de transição energética, as 
disposições dos processos de solução de controvérsias  investidor-Estado apresentam outro 
desafio para os países da ALC que desejam tornar sua produção de energia mais verde. Interna-
cionalmente, os países podem enfrentar uma responsabilização de até 340 bilhões de dólares 
nesses processos por limitar ou cancelar investimentos em combustíveis fósseis (Tienhaara 
et al., 2022a). Os países do Sul Global, incluindo a ALC, enfrentam riscos legais e financeiros 
desproporcionais provenientes do Tratado da Carta da Energia (Energy Charter Treaty – ECT, 
na denominação em inglês), um acordo internacional que protege os investimentos em com-
bustíveis fósseis (Tienhaara et al., 2022b). A Guiana e a Venezuela são dois dos países mais 
vulneráveis, podendo enfrentar perdas entre cinco bilhões e vinte e um bilhões de dólares e 
três bilhões e vinte e um bilhões de dólares respectivamente, principalmente por projetos de 
petróleo e gás (Tienhaara et al., 2022a). O caso da Junefield, embora não esteja no escopo 
dos combustíveis fósseis, pode fazer com que os países da ALC hesitem em tomar medidas 
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drásticas para buscar transições para a produção de energia verde no contexto da nova assertiv-
idade das empresas chinesas nos processos de solução de controvérsias investidor-Estado.

PERSPECTIVAS PARA 2023 E PARA O FUTURO

Em 2022, ocorreu uma tentativa de recuperação em algumas áreas de comércio, financia-
mento e investimento, o que pode sinalizar um novo patamar moderado para as relações 
econômicas China-ALC ou pode anunciar um retorno ao crescimento das relações. Em 2023, 
a relação econômica entre a China e a ALC terá muitas oportunidades de expansão e diversi-
ficação em setores e formas de engajamento econômico.

O comércio ALC-China provavelmente continuará centrado nas principais commodities de 
cobre, ferro, petróleo e soja. Embora os preços dessas commodities tenham crescido em 2021 
e 2022, espera-se que esses aumentos sejam revertidos ou desacelerados nos próximos anos, 
de acordo com a Economist Intelligence Unit e o Banco Mundial, como demonstra a Imagem 11.

Imagem 11: Preços e previsões sobre as commodities, 2002-2027

Fonte: Análise dos autores dos dados da Economist Intelligence Unit 2023a, b; do Banco Mundial 2022.

A intrínseca instabilidade dos preços das commodities é uma das razões pelas quais as nego-
ciações em andamento de TLCs entre países da ALC e China, e até que ponto os países da 
ALC avançam nessas negociações para um comércio mais diversificado, serão importantes 
acontecimentos no futuro. Em 2022, o Uruguai anunciou resultados favoráveis no estudo de 
viabilidade para um TLC com a China, podendo assim iniciar negociações formais em 2023. 
Em dezembro de 2022, Equador e China concluíram as negociações, com a divulgação pública 
e assinatura e ratificação do acordo formal que deverá entrar em vigor mais adiante. Enquanto 
isso, as negociações do Panamá e o estudo de viabilidade da Colômbia estão em andamento, 
embora os cronogramas para as resoluções sobre os acordos permaneçam vagos até o início 
de 2023.
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Em 2022, o financiamento para o desenvolvimento China-ALC teve uma tentativa de recu-
peração, principalmente com empréstimos menores aos países caribenhos para construção 
e renovação da infraestrutura de transporte. A sustentabilidade e a gestão das dívidas contin-
uam sendo um desafio para os países da ALC. Em 2023, tanto a Argentina quanto o Suriname 
podem buscar renegociações com a China. O alívio da dívida para o Suriname é particular-
mente urgente, já que sua dívida pública e com garantia pública para a China equivale a 18% 
de seu PIB, a mais alta da região.

Em 2023, novos acordos de financiamento de desenvolvimento significativos podem ser 
finalizados. Por exemplo, em março de 2023, Honduras abriu relações diplomáticas com a 
China depois que a China concordou em fornecer financiamento para a expansão do com-
plexo hidrelétrico de Patuca (“Honduras Establishes”, 2023; Pinell, 2023). A Argentina con-
tatou a China com a expectativa de conseguir financiamento para a expansão da usina solar 
Cauchari em Jujuy. Já a Bolívia conseguiu 350 milhões de dólares em financiamento chinês 
de desenvolvimento para uma refinaria de zinco em Oruro (“China Aprova”, 2023; Yacono e 
López, 2022). Myers e Ray (2023) enfatizam a necessidade dos Estados da ALC futuramente 
equilibrarem os imperativos concorrentes de reduzir os encargos da dívida e buscar capital 
para promover o crescimento, enquanto a China também está passando por sua recuperação 
econômica doméstica e definindo como se posicionará em meio a pedidos de alívio de dívidas 
externas.

Os projetos de expansão de Patuca e Cauchari geralmente são enquadrados na categoria de 
energia renovável, mas ambos também apresentam desafios significativos para a gestão de ris-
cos ambientais e sociais. O banco de dados de investimentos de desenvolvimento no exterior 
da China, gerenciado pelo Centro de Desenvolvimento de Políticas Globais da Universidade 
de Boston (Boston University, 2023) aponta que a pegada geográfica do parque solar Cau-
chari existente se sobrepõe a três tipos de território ambiental e socialmente sensíveis: terras 
de povos indígenas, possíveis ou prováveis habitats sensíveis e áreas nacionais protegidas. O 
projeto da hidrelétrica de Patuca não se encaixa nessas categorias de territórios sensíveis, mas 
a barragem se localiza na cabeceira do rio e pode gerar impactos que se enquadram nelas, 
uma consideração fundamental para qualquer grande projeto de barragem. Dessa forma, a 
expansão de ambos os projetos pode exigir que a China e os respectivos países anfitriões 
trabalhem juntos na governança ambiental e social desses projetos ambiciosos. Se a China 
concretizar o financiamento desses projetos, será uma oportunidade de implementar a nova 
orientação de alto nível da China sobre financiamento verde, investimento verde e construção 
verde (Nedopil Wang, 2021, 2022; Nedopil Wang e Bing, 2022).

É provável que o investimento China-ALC continue centrado nas cadeias de fornecimento 
de energia renovável e veículos elétricos, já que os países da ALC continuam pressionando 
para que mais valor agregado seja alocado na região. Em janeiro de 2023, a Bolívia permitiu 
um enorme acordo de 1 bilhão de dólares para que um consórcio chinês explore as reservas 
de lítio do país nas salinas de Uyuni e Oruro (Ramos, 2023). O consórcio inclui a fabricante 
chinesa de baterias CATL e a mineradora CMOC. O acordo inclui provisões para a construção 
de infraestrutura de transporte e duas fábricas para a produção de carbonato de lítio para bat-
erias. Esse anúncio está alinhado com os maiores investimentos de empresas chinesas na ALC 
em 2022, que foram dominados por energia verde e produção de veículos elétricos.

No entanto, as oportunidades de investimento em novos materiais de transição são limitadas 
pela vulnerabilidade da ALC às reivindicações de empresas privadas chinesas nos processos de 
solução de controvérsias investidor-Estado. As proteções advindas de tratados internacionais 



Boletim Econômico China-América Latina e Caribe |  Edição de 2023 23

para os investimentos operacionais e planejados em combustíveis fósseis na região limitam 
o espaço político dos países da ALC para tornarem seus setores de energia mais verdes. Ao 
mesmo tempo, o resultado da reivindicação da Junefield sobre a mina de Río Blanco será um 
precedente importante para outros investidores privados chineses que enfrentam desafios em 
relação ao seu desempenho ambiental no complexo setor de extração evaporativa de lítio.

Embora o ano de 2022 tenha sido pacato nos principais desenvolvimentos diplomáticos bilat-
erais e multilaterais, 2023 pode presenciar mudanças importantes. O anúncio de Honduras 
de abrir relações diplomáticas com Pequim pode ser seguido por diversos novos acordos mul-
tilaterais. Em julho de 2022, a Argentina anunciou que a China apoiava sua candidatura para 
ingressar no grupo BRICS, formado pelo vizinho Brasil, além de Rússia, Índia e África do Sul e 
China (“Argentina Says”, 2022). Embora o grupo de países ainda não tenha incorporado novos 
membros, a Argentina apresentou sua inscrição formal em setembro de 2022 (“Argentina For-
malizes”, 2022). Esses anúncios ocorrem após a aceitação do Uruguai como possível mem-
bro do Novo Banco de Desenvolvimento (New Development Bank – NDB, na denominação em 
inglês), banco fundado pelos BRICS, em 2021 (“NDB Admite o Uruguai”, 2021). No entanto, 
até abril de 2023, o Uruguai ainda não havia feito o depósito para confirmar sua adesão.

Em conclusão, após mais de uma década de presença chinesa significativa na ALC, os gov-
ernos da região estão dando sinais de apresentar suas próprias estratégias para as relações 
com a China por meio de tratados comerciais, novos acordos de investimento na cadeia de 
suprimentos e novos portfólios de potenciais projetos de financiamento de desenvolvimento. 
À medida que esses desenvolvimentos continuarem e novos surgirem, eles serão cobertos nas 
próximas edições do Boletim Econômico China-ALC.



Maras, Peru.  
Photo by Stuart Croft via Unsplash.
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